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Inclusive Periodic Table: a software to assist teachers in inclusive teaching of Chemistry 

 

A B S T R A C T 

To meet the needs of deaf students in the study of Chemistry, the adaptation 
of resources and teaching materials using the Brazilian Sign Language (Libras) 
is an important practice that can facilitate the learning of chemical content 
and concepts, and encourage the inclusion. Considering the scarcity of 
resources and teaching materials adapted for teaching Chemistry to deaf 
students, this work involved the development of software Inclusive Periodic 
Table, an interactive Periodic Table developed in Libras to help teachers in 
inclusive teaching of Periodic Table. For that, several technologies were used, 
including HTML, CSS, Javascript and PWA. After implementation, the 
software was made available and evaluated by Chemistry teachers. The 
software was considered functional and easy to use, and was well accepted 
by teachers, who pointed out the Inclusive Periodic Table as a useful tool in 
inclusive teaching of the Periodic Table. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Considerando a inclusão de alunos com necessidades especiais no ensino regular, 

independente da disciplina, materiais e recursos didáticos acessíveis são ferramentas facilitadoras 

importantes no processo de ensino e aprendizagem destes alunos (DUARTE; ROSSI, 2021; LIMA et 

al., 2022). Em se tratando do ensino para alunos com deficiência auditiva tais adaptações são 

extremamente necessárias, uma vez que a aprendizagem do aluno surdo é geralmente mais lenta, 

visto que este não recebe a mesma quantidade de estímulos que um aluno ouvinte (LEMOS NETO 

et al., 2016). 
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A educação de alunos surdos tem passado por diversas intervenções e transformações ao 

longo dos anos (MARQUES, 2016). Contudo, observa-se que o acesso de alunos surdos à educação 

regular ainda é limitado e na maioria das vezes o atendimento a esses alunos não se dá em um 

ambiente bilíngue (RIOS; NOVAES, 2019). 

Um dos principais desafios relacionados à inclusão de alunos surdos no ensino regular diz 

respeito à falta de linguagem e comunicação compatível com suas necessidades. Segundo Vargas e 

Gobara (2016), as questões de linguagem interferem diretamente na escolarização de alunos 

surdos, levando a uma defasagem no seu desenvolvimento e aprendizagem. Neste contexto, para 

assegurar um ensino de qualidade e a igualdade de oportunidades aos alunos surdos é 

imprescindível que a escola conte com professores capacitados e comprometidos com a educação 

destes alunos (GUARINELLO et al., 2006). 

Os alunos surdos geralmente apresentam a visão como o principal sentido de percepção 

para a aprendizagem e, desta forma, o uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras constitui o meio 

linguístico pelo qual estes se comunicam com o mundo ao seu redor (SOUZA et al., 2019). Contudo, 

no ambiente escolar nem sempre os professores dominam esta linguagem ou têm à disposição um 

intérprete de Libras em sala de aula, o que dificulta consideravelmente a comunicação com os 

alunos surdos (SALES; SALES; NAKAZAKI, 2015; LIMA; MELLO, 2017). 

A utilização de materiais didáticos em Libras constitui uma estratégia que pode contribuir 

para o processo de ensino e aprendizagem de alunos surdos (BARBOSA, 2018; SILVA; MILLER 

JUNIOR; SIMÕES, 2020; SILVA; FRANCA, 2020). Além de materiais didáticos adaptados, os alunos 

com deficiência auditiva podem contar com softwares educacionais, os quais além de auxiliar na 

aprendizagem, colaboram para a redução das desigualdades que estes enfrentam diariamente no 

ambiente escolar. Desta forma, o uso do computador e das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) é de grande importância para a dinamização do processo de ensino e 

aprendizagem desses alunos (NICHELE; SCHLEMMER, 2014). 

Oliveira e Falcão (2020), confirmam o potencial dos recursos tecnológicos como ferramentas 

pedagógicas para favorecer a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos surdos, adaptando e 

ofertando esses recursos de forma gratuita, acessível, com uma fácil compreensão. As autoras 

afirmam, ainda, que a transcrição do material didático para Libras é urgente e fundamental de forma 

a ajudar o aluno surdo a aprender e se desenvolver.  

A Química enquanto disciplina do currículo escolar é uma ciência frequentemente 

considerada abstrata e de difícil compreensão, e por este motivo temida por grande parte dos 

alunos. Neste sentido, no ensino de Química, a adaptação de materiais e recursos didáticos para 

alunos surdos é quase que uma condição essencial para a aprendizagem, uma vez que tais recursos 

pedagógicos possibilitam uma maior interação por meio de elementos concretos para a construção 

de novos conceitos (NOGUEIRA; BARROSO; SAMPAIO, 2018). 

Ferreira et al. (2014), apontam que as principais dificuldades encontradas no ensino de 

Química com foco no aluno surdo decorrem, principalmente, do desconhecimento do professor 

quanto às peculiaridades e identidade do seu aluno surdo; da falta de estratégias didáticas 

construídas com e para surdos; da frágil interação do professor regente com o intérprete no 

trabalho em sala de aula; do conhecimento limitado da Libras por muitos professores de Química; 

e da inexistência de sinais específicos, em Libras, para muitos termos químicos. 
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Conforme aponta Soares, Pessoa Junior e Yamaguchi (2023), a elaboração de materiais 

didáticos acessíveis tem crescido de forma a suprir às necessidades de alunos com necessidades 

educacionais específicas e já é uma realidade em muitas instituições de ensino, as quais têm 

buscado se adaptar à crescente demanda destes alunos a longo dos anos. Contudo, no que diz 

respeito especificamente ao ensino de Química para alunos surdos a escassez de materiais didáticos 

é uma realidade a ser enfrentada (VERTUAN, SANTOS, 2019; GUEDES, CHACON, 2020; PAIXÃO, 

GUEDES, 2021).  

Apesar da existência de iniciativas bem sucedidas na elaboração de recursos didáticos 

adaptados para o ensino de Química para alunos surdos há uma necessidade real e urgente de se 

desenvolver materiais que contribuam para a aprendizagem e inclusão destes alunos. Neste 

contexto, o presente estudo aborda a criação da Tabela Periódica Inclusiva, software voltado ao 

ensino inclusivo da Química. 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho em questão envolveu a realização de uma pesquisa aplicada, uma vez que 

abrangeu estudos conduzidos com o intuito de resolver parte dos problemas relacionados à 

escassez de recursos voltados ao ensino de Química para alunos surdos, bem como incentivar a 

adoção de práticas inclusivas no ensino desta disciplina. Segundo Gil (2010), a pesquisa aplicada 

abrange estudos conduzidos com o intuito de resolver problemas inerentes à realidade e meio em 

que os pesquisadores vivem. Tais pesquisas são voltadas à aquisição de conhecimentos úteis e 

aplicáveis em situações específicas. 

Sob o ponto de vista da abordagem do problema, a pesquisa apresenta um caráter 

qualitativo e envolveu o levantamento de dados junto a professores de Química e o registro do 

processo de desenvolvimento do material em questão, o software Tabela Periódica Inclusiva, que 

conta com uma Tabela Periódica interativa desenvolvida em Libras para auxiliar professores no 

ensino inclusivo da Química.  

A Tabela Periódica Inclusiva foi inicialmente disponibilizada no formato de um e-book 1 e 

diante do retorno positivo de professores e visando facilitar o seu acesso e uso no ambiente web 

decidiu-se transformá-la em um software. Para o desenvolvimento do software ocorreu 

inicialmente o delineamento do conteúdo desejado, do escopo do sistema, bem como a definição 

dos requisitos do software. Nesta etapa foram definidos os requisitos funcionais e não-funcionais, 

incluindo o tipo de interface, a estrutura, bem como as tecnologias a serem empregadas em seu 

desenvolvimento. 

A definição dos recursos computacionais do software foi baseada na utilização da internet 

como meio de acesso ao website e envolveu o uso de diferentes tecnologias de desenvolvimento 

de sistemas para web. Provendo um alcance mais amplo, a escolha do desenvolvimento de um 

projeto na plataforma web mostrou-se mais vantajosa, visando não apenas uma maior 

compatibilidade com dispositivos diversos, mas também pela possibilidade de tornar as aplicações 

mais acessíveis para pessoas com necessidades especiais. 

                                                           
1 https://www.tabelaperiodica.org/tabela-periodica-inclusiva/ 
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Neste sentido, no desenvolvimento do software foram utilizadas diferentes tecnologias, 

dentre elas HTML (HyperText Markup Linguage) e CSS (Cascading Style Sheets) como linguagens de 

marcação, juntamente com a linguagem de programação JavaScript. HTML foi empregada na 

construção da estrutura básica das páginas web. Na construção da porção estética da página web 

foi utilizada a folha de estilos CSS. Por sua vez, a linguagem de programação Javascript foi 

empregada para tratar as interações do usuário diretamente com a página web. 

De forma a evitar a exigência de conexão com a internet, bem como possibilitar o uso do 

software como aplicativo foi utilizada a tecnologia PWA (Progressive Web App), que possilbilta que 

o software seja acessado em dispositivos móveis sem a necessidade de conexão à internet. Esta 

tecnologia foi escolhida em função de suas inúmeras vantagens, pois além de permitir o uso offline 

do software, exige menos memória do dispositivo de acesso, além de dispensar sua instalação. 

Após o desenvolvimento do software foram realizados testes com o intuito de verificar o 

seu funcionamento e identificar possíveis erros e falhas, bem como problemas técnicos, tanto na 

versão web, quanto no modo aplicativo. Após a implementação dos requisitos funcionais e a 

execução dos testes, o software foi disponibilizado publicamente no ambiente web no endereço 

https://tabelaperiodicalibras.com.br/. 

A fim de verificar as funcionalidades do software desenvolvido, o mesmo foi apresentado a 

professores de Química que o avaliaram. Para tanto, como instrumento de coleta de dados foi 

empregado um questionário contendo um total de 15 perguntas objetivas e um item discursivo de 

preenchimento livre dedicado a comentários, sugestões e/ou críticas dos professores em relação ao 

software. 

 O questionário aplicado apresenta três seções diferentes. A primeira seção visou determinar 

o perfil dos respondentes e contou com quatro itens que abordaram a faixa etária, a titulação, o(s) 

nível(is) de ensino em que atua(m) e a(s) rede(s) de ensino em que os professores lecionam. A 

segunda seção abordou a experiência dos professores no ensino para estudantes com necessidades 

educacionais específicas, bem como as práticas inclusivas voltadas a estes alunos, e contou com 

quatro itens. A terceira e última seção buscou verificar a opinião dos professores quanto à avaliação 

geral do software e contou com sete itens.  

Após a aplicação do questionário, os dados obtidos foram analisados à luz da Análise de 

Conteúdo segundo a proposta de Bardin (2016). Um total de 36 professores de Química com faixa 

etária entre 26 e acima de 50 anos participaram da pesquisa. Cabe salientar que o anonimato de 

todos os participantes foi garantido. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela Periódica Inclusiva os símbolos dos 118 elementos químicos existentes são 

representados em Libras. O material que foi disponibilizado originalmente como um e-book agora 

conta com uma interface interativa cujo acesso ao menu principal permite o redirecionamento às 

páginas contendo a representação em Libras e informações de cada um dos 118 elementos químicos 

da Tabela Periódica. O acesso à página de informações de cada um dos elementos ocorre de forma 

interativa, ao se clicar sobre o símbolo do elemento na Tabela Periódica utilizada na página principal 

do software.  

https://tabelaperiodicalibras.com.br/


              ISSN: 2527-0915   |   Rede Latino-Americana de Pesquisa em Educação Química - ReLAPEQ   |    v. 8 (2024)  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
22 

Conforme pode ser observado na Figura 1, na Tabela Periódica Inclusiva além da 

representação em Libras dos símbolos dos 118 elementos químicos, para cada elemento são 

apresentadas informações importantes como número atômico, massa atômica, distribuição 

eletrônica, estado físico nas Condições Normais de Temperatura e Pressão – CNTP, bem como a 

classe a que pertence. 

 

Figura 1 – Representação e informações dos elementos na Tabela Periódica Inclusiva. Fonte: Autores. 

Por se tratar de um recurso destinado também a alunos, especialmente da Educação Básica, 

optou-se por um layout colorido e que fosse visualmente atrativo. Desta forma, no software a 

Tabela Periódica contou com uma personalização de cores de acordo com os diferentes blocos                    

(s, p, d e f), para os quais foram utilizadas as cores verde, amarelo, coral e azul, respectivamente, 

conforme pode ser observado na Figura 2. 

A fim de tornar mais didático o uso do software, optou-se por utilizar o mínimo possível de 

texto na página de apresentação de cada elemento. Desta forma, empregou-se imagens vetorizadas 

para indicar a classificação dos elementos quanto à classe e ao estado físico nas CNTP, conforme 

representado na Figura 3. 

 
Figura 2 – Esquema das cores utilizadas na representação dos elementos pertencentes aos diferentes 

blocos da Tabela Periódica. Fonte: Autores. 
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Figura 3 – Legenda utilizada nas páginas dos elementos. Fonte: Autores. 

Visando facilitar o uso da Tabela Periódica Inclusiva, bem como torná-lo mais intuitivo, 

optou-se por um layout de apresentação bem simples da página web (Figura 4), que conta apenas 

com a Tabela Periódica como menu principal, e outros dois botões selecionáveis, um no canto 

superior direito que dá acesso à legenda representada na Figura 3, e outro no canto superior 

esquerdo que contém informações sobre o software.  

Figura 4 – Página principal da Tabela Periódica Inclusiva. Fonte: Autores 
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No que diz respeito ao perfil dos respondentes, conforme apresentado na Tabela 1, os 

resultados revelaram a participação de um total de 36 professores de Química, com faixa etária 

entre 26 e acima de 50 anos. Os professores atuam em níveis de ensino que vão desde o Ensino 

Fundamental à Pós-graduação, havendo uma prevalência de 77,8% (n=28) de professores atuantes 

no Ensino Médio. Dos 36 professores respondentes, um total de 80,5% (n=29) atua na rede pública, 

sendo que 58,3% (n=21) leciona na rede federal de ensino. Cabe ressaltar que para estas duas 

últimas perguntas era possível marcar mais de uma opção de resposta, desta forma o somatório 

pode ultrapassar o valor de 100%. 

Tabela 1 – Perfil dos respondentes. 

VARIÁVEIS CATEGORIAS FREQUÊNCIAS % 

  

 

Faixa etária 

 

18 a 25 anos 0 0 

26 a 35 anos 16 44,4 

36 a 45 anos 10 27,9 

46 a 50 anos 3 8,3 

Acima de 50 anos 7 19,4 

  

 

Maior titulação 

Graduação 1 2,8 

Especialização 3 8,3 

Mestrado 14 38,9 

Doutorado 13 36,1 

Pós-doutorado 5 13,9 

 

Nível de ensino em 

que atua* 

Ensino fundamental 3 8,3 

Ensino Médio 28 77,8 

Ensino Superior 17 47,2 

Pós-graduação 9 25,0 

 

Rede de ensino em 

que leciona* 

Particular 11 30,6 

Municipal 1 2,8 

Estadual 7 19,4 

Federal 21 58,3 

* era possível marcar mais de uma opção de resposta. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

No que diz respeito à experiência no ensino para alunos com necessidades específicas um 

total de 23 professores (63,9%) afirmaram que trabalham ou já trabalharam com estes alunos. 

Quando perguntados sobre o(s) tipo(s) de necessidade(s) específica(s) apresentada(s) pelos alunos 

em questão, a deficiência auditiva foi apontada por 9 professores.  

Conforme aponta Souza e Lima (2022), a inclusão de alunos surdos nas escolas regulares 

brasileiras é uma realidade ainda distante, de forma que são poucas as instituições e professores 

que têm conseguido incluir com eficiência tais alunos em sua dinâmica cotidiana, pois infelizmente 

muitas escolas ainda adotam uma prática escolar que se apresenta mais excludente do que 

inclusiva. Desta forma, se faz necessária a proposta e implementação de práticas inclusivas para a 

educação como um todo e não somente para a escola (SILVA NETO et al., 2018). 
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Ao serem perguntados sobre as dificuldades enfrentadas no ensino para alunos com 

necessidades específicas, conforme pode ser observado na Figura 5, a escassez de material didático 

inclusivo foi apontada como a principal dificuldade enfrentada por 16 dos 23 professores com 

experiência no ensino para estes alunos. Este resultado corrobora com o trabalho de Santos et al. 

(2020), que aponta a necessidade de uma ampliação na proposição e divulgação de atividades e 

materiais didáticos que auxiliem os professores de Química em todos os níveis de ensino a lidarem 

com as demandas que se apresentam no âmbito da educação inclusiva. 

 

Figura 5 – Principais dificuldades enfrentadas pelos professores (n=23) no ensino para alunos com 
necessidades específicas. Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O software desenvolvido foi avaliado pelos professores quantos aos seguintes quesitos: 

organização, conteúdo, design e estética, funcionalidade e facilidade de uso (Figura 6). Os resultados 

revelam que o software teve uma boa avaliação, sendo conceituado entre bom a excelente em 

todos os quesitos avaliados. 

 

Figura 6 – Avaliação do software quanto à diferentes critérios. Fonte: Dados da pesquisa. 
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Quanto às potencialidades do software, cerca de 94,4% (n=34) dos professores afirmaram 

que a Tabela Periódica Inclusiva poderá ser uma ferramenta útil no ensino da Tabela Periódica os 

auxiliando em sua prática pedagógica e no processo de inclusão de alunos surdos. Todos os 36 

professores afirmaram que recomendariam o uso do software para alunos e outros professores, e 

88,9% (n=32) deles afirmaram que pretendem utilizá-lo em sua prática pedagógica.  

O processo de avaliação revelou uma boa aceitabilidade da Tabela Periódica Inclusiva por 

parte dos professores, os quais se demonstraram satisfeitos com o material elaborado. Ao final do 

questionário havia um espaço para comentários e sugestões sobre o software e boa parte dos 

professores deram um retorno positivo sobre o material. No quadro 2 são apresentados os 

comentários de quatro professores (A-D).  

Quadro 2 – Comentários de alguns professores sobre o software. 

Professor Comentário 

A Parabéns!!! A Tabela Periódica Inclusiva se mostra como material relevante para o 

ensino de Química, em especial aos alunos surdos.  

B O que mais chama atenção é a clareza visual da mesma. Ela ficou realmente linda e 

chamativa, fator muito importante para chamar a atenção dos estudantes. 

C Ainda é desafiador trabalhar a química inclusiva. Novos métodos e materiais didáticos 

podem auxiliar os professores. Ótimo trabalho com a Tabela periódica Inclusiva. 

Parabéns! 

D Essa tabela conheci por essa pesquisa. Achei muito boa. Já vi outras que também 

podem contribuir para as aulas, mas essa eu achei mais interativa. 

Fonte: Autores. 

Por fim, o software elaborado demonstrou-se responsivo, funcional e de fácil uso. A 

possibilidade de uso off-line no modo aplicativo e sua compatibilidade com dispositivos móveis é 

sem dúvidas uma das principais vantagens desta versão da Tabela Periódica Inclusiva. Além disso, o 

fácil acesso e a interface mais interativa provavelmente contribuirá para um maior alcance e 

aceitabilidade do material.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Tabela Periódica é sem dúvidas uma das mais importantes e valiosas ferramentas da 

Química. Contudo, o ensino deste conteúdo por vezes ainda prioriza a memorização, tornando-se 

distante do que se propõe e permita o desenvolvimento de competências e habilidades, 

especialmente dos alunos com necessidades educacionais específicas. Neste sentido, a adoção de 

novas metodologias e recursos que possibilitem um ensino mais contextualizado, interativo e 

inclusivo da Tabela Periódica é de extrema relevância, e recursos didáticos como a Tabela Periódica 

Inclusiva podem contribuir de forma considerável neste processo. 

Esta pesquisa, que teve como um dos motivadores a escassez de materiais didáticos 

destinados ao ensino da Química para estudantes surdos possibilitou o desenvolvimento de um 

software educacional, que, dadas as suas funcionalidades e a boa aceitabilidade pelos professores 

da disciplina tem potencial de vir a se tornar uma ferramenta importante e útil no ensino inclusivo 

da Tabela Periódica.  
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A versão web criada além de facilitar e tornar mais simples e intuitivo o uso da Tabela 

Periódica Inclusiva contribuiu para um maior alcance e acessibilidade deste material, que tem como 

público-alvo professores de Química e alunos das redes pública e privada de ensino. O uso de 

diferentes tecnologias de desenvolvimento de sistemas para web possibilitou, dentre outros, a 

implementação de uma interface de fácil interação aos usuários, além de tornar as aplicações mais 

acessíveis e visualmente atrativas. O uso da tecnologia PWA demonstrou-se de grande utilidade, 

garantindo uma maior compatibilidade e melhor funcionamento do software como aplicativo em 

dispositivos móveis.  

Apesar de seu caráter notadamente inclusivo, espera-se que o software desenvolvido seja 

também um recurso importante no processo de ensino e aprendizagem de alunos em geral, uma 

vez que a Tabela Periódica Inclusiva não se limita à representação do símbolo dos elementos em 

Libras. Sendo assim, acredita-se que o uso do software poderá contribuir na abordagem de 

conteúdos químicos diversos, incluindo, estrutura atômica, propriedades periódicas, ligações 

químicas e obviamente o estudo da Tabela Periódica. 

A inclusão do aluno com necessidades específicas vai muito além da sua inserção no 

ambiente escolar, e para tal exige a adoção e implementação de estratégias organizadas que 

possibilitem a construção do conhecimento por meio de adequações e adaptações de forma a 

atender às necessidades desses alunos. Neste sentido, acredita-se que o desenvolvimento e 

implementação da Tabela Periódica Inclusiva constitui uma ação relevante no que diz respeito ao 

incentivo do ensino inclusivo da Química, disciplina de grande importância na formação científica e 

cidadã dos estudantes. 

Softwares educacionais se apresentam como importantes aliados no processo de ensino e 

aprendizagem, uma vez que fornecem recursos que quando adequadamente utilizados podem 

ajudar o aluno a compreender melhor os conceitos e conteúdos abordados em sala de aula. Dada a 

escassez de recursos e materiais didáticos adaptados para alunos surdos, destaca-se a importância 

da Tabela Periódica Inclusiva quanto ao seu potencial uso como material de apoio em núcleos de 

atendimento especializado e centros de inclusão de instituições de ensino diversas. 

Espera-se ainda que a Tabela Periódica Inclusiva sirva de motivação para o desenvolvimento 

de outros recursos educacionais inclusivos, bem como a adoção de estratégias pedagógicas que 

promovam a inclusão e a aprendizagem da Química por alunos surdos, ampliando o acesso destes 

alunos a novos contextos relacionados a esta disciplina. 
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RESUMO 

Para atender às necessidades de alunos surdos no estudo da Química, a adaptação de recursos e materiais 

didáticos utilizando a Língua Brasileira de Sinais (Libras) constitui uma importante prática que pode facilitar 

a aprendizagem de conteúdos e conceitos químicos, além de incentivar a inclusão. Considerando-se a 

escassez de recursos e materiais didáticos adaptados para o ensino de Química para alunos surdos, este 

trabalho envolveu a criação do software Tabela Periódica Inclusiva, uma Tabela Periódica interativa 

desenvolvida em Libras para auxiliar professores no ensino inclusivo da Tabela Periódica. Para tanto, foram 

empregadas tecnologias diversas, incluindo HTML, CSS, Javascript e PWA. Após a implementação, o software 

foi disponibilizado publicamente e avaliado por professores de Química. O software foi considerado funcional 

e de fácil uso, e teve uma boa aceitabilidade pelos professores, que apontaram a Tabela Periódica Inclusiva 

como uma ferramenta útil no ensino inclusivo da Tabela Periódica. 

Palavras-chave: Educação inclusiva; Ensino de Química; Libras; Tabela Periódica. 

RESUMEN 

Para atender las necesidades de los estudiantes sordos en el estudio de la Química, la adaptación de recursos 
y materiales didácticos utilizando la Lengua de Signos Brasileña (Libras) es una práctica importante que puede 
facilitar el aprendizaje de contenidos y conceptos químicos y fomentar la inclusión. Considerando la escasez 
de recursos y materiales didácticos adaptados para la enseñanza de Química a estudiantes sordos, este 
trabajo implicó la creación del software Tabla Periódica Inclusiva, una Tabla Periódica desarrollada en Libras 
para ayudar a los docentes en la enseñanza inclusiva de la Tabla Periódica. Para ello se utilizaron varias 
tecnologías, entre ellas HTML, CSS, Javascript y PWA. Después de la implementación, el software se puso a 
disposición del público y fue evaluado por profesores de Química. El software fue considerado funcional y 
fue bien aceptado por los docentes, quienes señalaron la Tabla Periódica Inclusiva como una herramienta 
útil en la enseñanza inclusiva de la Tabla Periódica. 
Palabras clave: Educación inclusiva; Enseñanza de Química; Libras; Tabla periodica. 


